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APRESENTAÇÃO 
É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Ensino de Geografia e 

Formação de Professores”, cuja diversidade teórica e metodológica está assegurada nos 
capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de quatorze capítulos 
de professores, técnicos e pesquisadores oriundos de diferentes instituições brasileiras. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento da Educação Básica no país em consonância com a formação 
inicial e continuada de professores. Por isso, reitera-se a oportunidade em debater o 
Ensino de Geografia e sua atualidade com os currículos, práticas de ensino, didáticas, 
metodologias e desafios da formação de professores na Educação Básica, bem como os 
pesquisadores que convergem no reconhecimento da escola como um lugar singular da 
aprendizagem, do convívio e da efetivação de políticas públicas para o desenvolvimento 
de um país. 

Assim, reconhecemos “a aula como um jogo em que os participantes vão trabalhar 
para atingir uma meta: a aprendizagem significativa, que tanto professores como alunos 
devem almejar” (PASSINI, 2013, p. 13)1. Eis, um desafio constante para o Ensino de 
Geografia e a formação de professor seja num contexto anterior ou pós-Pandemia 
(COVID-19). 

Nos capítulos 1 e 2 que abrem a Coletânea, os autores e as autoras tecem 
considerações importantes sobres os livros didáticos no Ensino de Geografia e tecem 
leituras sobre as aplicações e desafios nos Ensinos Fundamental e Médio.

Os capítulos 3 e 4 apresentam análises sobre diferentes paisagens do Cerrado 
e rurais – urbanas, enfatizando os anos iniciais do Ensino Fundamental. Enquanto os 
capítulos 5 e 6 desvendam os fazeres das escolas do campo no Rio Grande do Sul e 
Mato Grosso, ou seja, são leituras eloquentes a partir do registro de diferentes contextos 
escolares e geográficos.

Já nos capítulos 7, 8, 9 e 10 nota-se uma leitura singular sobre a Geografia Física na 
sala de aula, ou seja, os autores e as autoras tecem análises sobre climatologia geográfica, 
arborização urbana, conforto térmico, vulnerabilidade e Educação Ambiental a partir das 
práticas escolares, currículos, legislações, entre outros recursos, aplicações e estratégias 
que convergem aos saberes escolares no bojo da Educação Básica.

No capítulo 11, os autores fazem uma breve revisão de literatura sobre o uso 
do Google Earth no Ensino de Geografia. Trata-se de uma temática atual que revela a 
indissociabilidade entre a Geografia Escolar e as geotecnologias. 

Enquanto o Capítulo 12 apresenta uma temática fundamental para as aulas de 
Geografia, ou seja, os estudos sobre os povos tradicionais de matriz Africana. Salienta-se 
que os autores fazem um panorama dessa agenda de pesquisa tão urgente para o país, 

1 PASSINI, Elza Y. Prática de ensino de geografia e o estágio supervisionado. São Paulo: Contexto 2013. 



bem como para os currículos, livros didáticos e cursos de formação de professores. 
Por fim, nos capítulos 13 e 14 os autores se debruçam sobre a questão moradia 

na Educação de Jovens e Adultos e um algumas reflexões sobre o Ensino de Geografia 
na Educação Básica, ou seja, são experiências salutares que revelam a multiplicidade do 
Ensino de Geografia.

Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na Coletânea da 
Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da educação geográfica transformando as realidades, 
ensinando com criticidade, derrubando muros e barreiras com coerência metodológica e, 
sobretudo, estabelecendo diálogos e pontes para um novo presente-futuro.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: O presente trabalho é uma pesquisa 
teórica, mais especificamente uma revisão 
da literatura, escrito de forma a apresentar o 
Google Earth® como ferramenta no ensino 
da Geografia escolar. Igualmente à ciência 
geográfica, a Geografia escolar busca analisar, 
interpretar e explicar o espaço produzido pela 
sociedade. Em seu planejamento de aula, o 
docente recorre a metodologias que permitam 
ao aluno compreender o conteúdo ministrado da 
melhor forma possível, dentre elas aquelas que 
envolvam o uso de tecnologias de fácil acesso 
no ambiente escolar. No ensino de geografia, 
atualmente, as tecnologias vem sendo cada vez 
mais empregadas como auxiliares no processo de 
ensino-aprendizagem, uma vez que não há mais 
a possibilidade de dissociação entre a educação 
e o emprego de novas tecnologias, pois os 
jovens têm feito uso de ferramentas tecnológicas 

cada vez mais cedo e com maior frequência. O 
presente trabalho teve como objetivo analisar a 
experiência desenvolvida no ensino de Geografia 
no ensino fundamental e médio, objetivando o 
conhecimento do “lugar” enquanto espaço de 
vivência dos alunos, a partir do uso de novas 
tecnologias, mais especificamente da ferramenta 
Google Earth®.  De acordo com a literatura 
explorada, o Google Earth® pode e deve ser 
empregado para explorar as mais variadas 
questões relevantes no ensino de Geografia, 
mostrando-se de grande valia para o ensino 
de alunos que cursam o ensino fundamental e 
médio.
PALAVRAS-CHAVE: Geografia Escolar; Google 
Earth; Ensino médio; Ensino fundamental. 

THE GOOGLE EARTH TOOL IN 
TEACHING GEOGRAPHY: LITERATURE 

REVIEW
ABSTRACT: The present work is a theoretical 
research, more specifically a literature review, 
written in order to present Google Earth® as a 
tool to be employed in the teaching of Geography 
in school. As a geographic science, scholar 
geography seeks to analyze, interpret and explain 
the space produced by society. In his plans of 
classes, the teacher uses methodologies that 
allow the student to understand the content taught 
in the best way that is possible, among them 
those that involve the use of easily accessible 
technologies in the school environment. In 
geography teaching, currently, technologies 
are being increasingly used as coadjuvants in 
the teaching-learning process, since there is no 
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longer the possibility of dissociation between education and the use of new technologies, 
once young people have been using technological tools earlier and more often. The present 
work aimed to analyze the experience developed in the teaching of Geography in elementary 
and high school, aiming at the knowledge of the “place” as a living space for students, from the 
use of new technologies, more specifically the Google Earth® tool. According to the explored 
literature, the Google Earth® can and should be used to explore the most varied relevant 
issues in the teaching of Geography, showing to be of great value for the teaching of students 
who attend elementary and high school.
KEYWORDS: School geography; Google Earth; High school; Elementary school. 

1 | 	INTRODUÇÃO 
O ensino de Geografia como disciplina escolar deve, dentre outros fatores, 

proporcionar o entendimento do espaço e das relações sociais na escala local/global. 
Portanto, as metodologias utilizadas no processo de ensino são fundamentais, especialmente 
metodologias de ensino que garantam a motivação dos alunos. Hoje em dia, vivemos em 
um período no qual não há como dissociar a educação da tecnologia no currículo formal, 
tendo em vista que os alunos vêm cada vez mais recorrendo ao uso de tecnologias no 
auxílio à informação. Neste contexto, a internet surge como recurso pedagógico no auxílio 
do processo de ensino-aprendizagem, da construção do conhecimento. Especificamente 
para o ensino de geografia, a utilização de novas tecnologias como o Google Earth® (GE) 
vem sendo considerada como ferramenta didático-pedagógica no ensino de Geografia, 
de forma a relacionar os conteúdos programáticos com o cotidiano do aluno, fazendo-se 
uso do conhecimento e reconhecimento do espaço vivido na perspectiva da interação com 
os fundamentos geográficos. Isto possibilita a construção dos conceitos e um ensino com 
significância para os alunos. O presente trabalho está estruturado em dois subtítulos. O 
primeiro apresenta os diferentes contextos nos quais a ferramenta GE foi empregada para 
o ensino da geografia e os autores que forneceram a fundamentação teórica. O segundo 
compila as percepções e perspectivas reportadas pelos estudos selecionados acerca do 
uso da ferramenta GE no ensino da geografia. 

2 | 	METODOLOGIA 
Como metodologia, empregou-se a pesquisa teórica fundamentada em artigos 

científicos disponíveis na íntegra no portal de periódicos da CAPES, com o intuito de 
recuperar e avaliar artigos científicos publicados em revistas cujos artigos passam pelo 
processo de avaliação aos pares. Os termos empregados na busca no portal foram: 
“ensino” E “geografia” E “Google Earth”, sendo que a busca resultou em 72 artigos com tais 
termos, publicados entre 2009 e 2020. Destes 72, 51 foram selecionados para avaliação 
dos resumos, pois eram artigos pertencentes a revistas que empregavam o sistema de 
revisão por pares. Após avaliação dos resumos dos artigos, dentre os 51 artigos contendo 
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os termos de busca, apenas 06 foram selecionados por de fato estarem relacionados ao 
estudo da aplicação da ferramenta Google Earth no ensino de geografia diretamente para 
alunos em ambiente escolar (ensino fundamental ou médio) e por trazerem um relato de 
experiência da aplicação de tal ferramenta em determinado contexto relacionado ao ensino 
da geografia. Sendo assim, o foco desta pesquisa foi investigar as relações entre os alunos 
do ensino fundamental e médio com a ferramenta GE, de modo a avaliar a viabilidade de 
uso desta ferramenta para a dinamização do ensino de Geografia, tomando como foco a 
categoria lugar.

3 | 	O EMPREGO DO GOOGLE EARTH COMO FERRAMENTA PARA O ENSINO 
DE GEOGRAFIA

As constantes transformações características da contemporaneidade fazem com 
que os alunos esperem que o conhecimento a ser adquirido na escola tenha o mesmo 
dinamismo, o que leva o professor a buscar estratégias de ensino para a motivação do 
aluno. Neste sentido, a escola contemporânea vem cada vez mais tentando acompanhar 
o ritmo evolutivo da tecnologia e se adequar as múltiplas identidades e identificações do 
aluno, principalmente dos jovens. Como ferramenta de ensino, o GE, pode modificar as 
experiências espaciais bem como a vivência geográfica, tendo em vista que possibilita a 
visualização tridimensional e a sobreposição de diversos dados em diferentes escalas, 
diferentemente do mapa tradicional, com um único sentido e função. Assim, os produtos 
das geotecnologias permitem uma inserção no tempo e no espaço e fornece a possibilidade 
de visitar lugares (CAZETTA, 2011).

De acordo com Castanho, 2015 p. 04: 
[...] O Google Earth é um software gratuito, desenvolvido pela empresa Google, com 

ferramentas de fácil manuseio, e que disponibiliza imagens de satélites de alta resolução, 
que nos permite a representação da superfície terrestre de forma que a escala da imagem 
pode ser simulada, podem ser usadas para observar elementos geográficos, como as 
áreas urbanas, as áreas agrícolas, a estrutura viária, o relevo, a hidrografia e a vegetação, 
propiciando também a comparação dos objetos geográficos em diferentes escalas. Além de 
ser gratuito, o programa oferece uma riqueza de detalhes e possibilita o desenvolvimento 
de uma nova maneira de olhar e conceber geograficamente o mundo, uma vez que permite 
visualizar, de forma dinâmica, diferentes aspectos globais, regionais e locais de vários 
fenômenos. O que chama a atenção em relação ao Google Earth é justamente o fato de 
ele apresentar a realidade local – dificilmente abordada nos livros didáticos e se renovar de 
tempos em tempos e, por isso, disponibilizar imagens atualizadas do espaço geográfico. 
Isso coloca o programa em vantagem em relação aos livros impressos que normalmente 
abordam e mostram as realidades globais e regionais em detrimento da local, impossível 
de ser retratada em sua totalidade, e que se tornam obsoletos pouco tempo depois de 
impressos, dado o dinamismo com que as paisagens sofrem mudanças.
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A versão Pro, é uma das versões do programa disponível na internet de forma gratuita, 
cuja função é demonstrar de forma semelhante ao planeta Terra visto tridimensionalmente 
(CAZETTA, 2011). Com esta versão, é possível dar um zoom, selecionar áreas, destacar 
elementos na imagem e visualizar a superfície terrestre ou de um recorte dessa superfície 
por imagens com uma nitidez e escala considerável. 

Baseados na premissa do GE como forma de facilitar a noção de inserção espacial 
do aluno em seu local de vivência, 06 (seis) artigos foram selecionados para descrição no 
presente estudo. Destes, 05 (cinco) foram publicados em revistas da área da geografia 
(Geo UERJ, Geosaberes e Caminhos da geografia), e 01 (um) em revista cujo escopo 
baseia-se em estudos de formas inovadoras de ensino (Diversitas journal). Em relação ao 
ano de publicação, 01 (um) foi publicado em 2011 intitulado “(Re) conhecendo o “lugar” 
de vivência por meio do uso de geotecnologias e trilhas interpretativas: uma experiência 
no município de Agudo-RS”; 01 (um) em 2012 “Geotecnologias como recurso didático 
no ensino de geografia: experiência com o Google Earth”; 02 (dois) em 2016 “Geografia, 
novas tecnologias e ensino: (re) conhecendo o “lugar” de vivência por meio do uso do 
Google Earth e Google Maps” e “O uso do Google Earth e a apresentação de imagens 
tridimensionais como ferramentas complementares para a educação ambiental”; 01 (um) 
em 2017 “Google Earth e ensino de cartografia: um olhar para as novas geotecnologias 
na escola Santo Afonso Rodriguez, município de Teresina, estado do Piauí”; e 01 (um) em 
2020 “A aplicação do software Google Earth Pro como possibilidade de geotecnologia para 
o ensino de cartografia escolar em geografia”, estes artigos são detalhados a seguir. 

Penha e colaboradores (2016) fizeram uma atividade de ensino de geografia para 
alunos do oitavo ano de uma escola pública de Campina Grande (número de alunos 
não informado) e, para tal, empregaram o software GE juntamente com o Google Maps 
para a confecção da maquete do bairro. Tais softwares, segundo os autores, facilitaram 
a acessibilidade e manipulação de imagens e dados. A maquete promoveu uma revisão 
geral das teorias, discutidas em aulas expositivas e de campo, e a aplicação prática das 
mesmas. O processo de confecção de uma maquete possibilitou inserir gradativamente, a 
cada etapa, diversos conceitos geográficos discutindo-os, relacionando-os e aplicando-os 
na prática. Isto se mostrou de fundamental importância, pois, a partir dos aplicativos GE 
e Google Maps foi possível a aproximação dos alunos com seu espaço de vivência. Os 
autores possibilitaram a visualização de imagens do bairro possibilitando a análise das 
paisagens e o reconhecimento pelos alunos como parte integrante desse espaço geográfico. 
Nessa vertente do uso do GE especialmente como ferramenta que possibilita uma visão 
tridimensional, Pires e colaboradores (2016) em um workshop desenvolvido para vinte e 
nove estudantes do segundo ano do ensino médio de uma escola estadual do município 
de Piracicaba, utilizaram o GE como recurso geotecnológico incorporado ao projeto do 
workshop, tendo como foco os arredores da escola, com destaque para o ribeirão próximo 
e a observância dos demais objetos que compõem o entorno da escola, especialmente 
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ao tipo de ocupação, desenvolvimento local e suas implicações socioambientais. Desta 
maneira, os autores conseguiram desenvolver junto aos alunos competências de percepção 
de demarcação de áreas urbanas, industriais, rurais e de entorno do rio e sua vegetação 
nativa e ciliar.

Em trabalho desenvolvido com vinte e cinco alunos matriculados no segundo ano 
do ensino médio da Escola Santo Afonso Rodriguez, localizada no município de Teresina, 
estado do Piauí, o GE foi destacado como ferramenta geotecnológica para o ensino de 
cartografia, na perspectiva de contemplar os conceitos de escala, legenda, coordenadas e 
interpretação de imagens orbitais, conforme a realidade dos alunos. Mais especificamente, 
os autores utilizaram tal ferramenta para apresentá-la em conformidade com a realidade do 
aluno, ou seja, materializando os conceitos por meio de aplicabilidades presentes no GE 
(Sousa e Albuquerque, 2017).

Silva e Lima (2020) apresentaram o software GE como uma geotecnologia possível 
para o ensino de cartografia escolar na disciplina de geografia para um total de cento 
e oitenta e cinco estudantes de turmas do terceiro ano do Ensino Médio de uma escola 
pública localizada no Distrito de Piau, na Cidade de Piranhas, Estado de Alagoas. Os 
autores desenvolveram a atividade cartográfica de localização, percepção, e identificação 
além de decodificação do recorte espacial e dos elementos que a compõe com os alunos 
divididos em trios em computadores de uma sala de informática da biblioteca do SESI.

Silva e Carneiro (2011) foram além com o uso do GE, ao mostrarem que o uso desta 
ferramenta no ensino de geografia pode contribuir para a formação de um aluno crítico 
frente às tecnologias e aos problemas sociais. Os pesquisadores realizaram atividade com 
uma turma do segundo ano do ensino médio de escola pública do município de Feira 
de Santana, Bahia, na qual foram utilizadas imagens do GE, além de fotografias aéreas 
verticais e notícias da internet, para discutir com os alunos um tema polêmico, relacionado 
à ampliação do aeroporto internacional de Salvador, Bahia. A partir desta dinâmica, foi 
possível aos alunos refletirem sobre os impactos que obras de grande porte podem causar 
na Área de Preservação Ambiental Lagoas e Dunas do Abaeté e refletirem sobre seu papel 
como cidadãos na tomada de decisões em assuntos de interesse coletivo. Os autores 
também atribuíram essa dinâmica proposta como um meio para introduzir os alunos a certa 
contextualização da ciência e da tecnologia como elaborações humanas com fins políticos 
e econômicos, vinculados a determinado contexto histórico. 

Outro uso interessante para o GE foi proposto por Silva e colaboradores no ano 
de 2011 ao promoverem um exercício de comparação da organização sócio espacial do 
local de vivência do aluno com a de outras localidades do mundo, os autores observaram 
que todos os alunos que utilizaram o GE conseguiram localizar, pelo menos, sua própria 
residência. Os trabalho foi desenvolvido com vinte e cinco alunos do nono ano de uma 
Escola Estadual de Educação Básica, localizada em Agudo (RS), como recurso didático 
de exploração do lugar de vivência dos alunos e comparação com realidades de outras 
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crianças de diferentes escolas ao redor do mundo, a fim de identificar e discutir problemas 
e potencialidades locais, frente às demais realidades pesquisadas. Com a atividade, os 
alunos estabeleceram pontos de referência da Cidade, aproximando-se do seu lugar de 
vivência, o que possibilitou a compreensão da organização socioespacial local. Os autores 
instigaram os alunos a operar o GE, solicitando que localizassem qualquer lugar, desde que 
estivesse situado na cidade de Agudo. Os autores partiram do princípio que, estando em 
contato com o lugar onde se vive, até mesmo através de uma imagem de satélite, é normal 
que se procure localizar pontos de referência conhecidos, como a casa, a escola, a praça 
ou o campo de futebol, por exemplo. A partir da “exploração” realizada no perímetro urbano 
de Agudo, buscando familiarizar os alunos com a organização espacial da cidade a partir 
do plano vertical, partiu-se para uma segunda etapa. Nesta segunda etapa, buscou-se 
comparar outras formas de organização espacial com aquela já (re)conhecida pelos alunos 
em Agudo. Assim, propôs-se aos alunos um exercício de comparação da organização 
socioespacial do “seu” lugar, com a organização socioespacial do lugar das outras crianças 
selecionadas, moradores do Peru, México, Bélgica, Índia, Etiópia e Nova Zelândia.

4 | 	PERCEPÇÕES E PERSPECTIVAS ACERCA DO USO DA FERRAMENTA GE 
NO ENSINO DA GEOGRAFIA

O uso de imagens tridimensionais provenientes de geotecnologias como o GE podem 
ser grandes aliadas no ensino de geografia ao possibilitarem um melhor entendimento 
da dinâmica espacial, seja em escalas locais ou globais e da localização de espaços 
geográficos. Segundo Penha e Melo (2016), o trabalho com o GE foi exitoso e tal êxito foi 
atribuído ao uso desta tecnologia aliada às aulas de campo e ao fato da área de estudo 
ter sido um espaço conhecido, que faz parte do dia a dia dos alunos. Segundo os autores, 
o desafio foi explorar o conhecido e compreender o global a partir do que está próximo, o 
lugar, a escala local e utilizar recursos acessíveis aos alunos, o GE foi um desses recursos 
e facilitou a acessibilidade e manipulação de imagens e dados para posterior elaboração 
da maquete, a qual promoveu a inserção gradativa, a cada etapa, de diversos conceitos 
geográficos discutindo-os, relacionando-os e aplicando-os na prática. Além disso, deixaram 
clara a importância da interdisciplinaridade no decorrer das atividades, bem como o apoio 
intelectual e logístico do corpo docente da instituição, pois a construção do conhecimento 
não se dá de forma unilateral, há interação e interdependência entre as disciplinas. Por fim, 
mostraram que os procedimentos didático-metodológicos por eles empregados atraíram 
o aluno para as ações propostas, consequentemente reduzindo a evasão escolar e 
conduzindo-lhes a melhores rendimentos e progresso intelectual.

Pires e colaboradores (2016) também observaram uma boa adesão dos alunos em 
um workshop por eles aplicado aos alunos de Ensino Médio mediante o uso de ferramentas 
como o GE, o qual se apresentou como uma forma válida de ensino-aprendizagem 
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possibilitando aos alunos uma educação participativa, inclusiva e crítica; ainda, afirmaram 
que foi possível proporcionar aos professores novas experiências de ensino, com uma 
troca de conhecimentos transmitida pelos próprios alunos, bem como uma forma de 
avaliar o aluno por todo o conjunto de ações que o mesmo desempenha, não apenas 
pelas atividades teóricas. Segundo os autores, a utilização de geotecnologias por imagens 
tridimensionais, como as imagens de satélite retiradas do GE (modificadas ou não), foram 
bem recebidas pelos alunos. Eles apenas ponderam que a opção por essas técnicas 
deve ser bem planejada pelo professor para atender ao máximo os objetivos pedagógicos 
desejados. E, apesar de certa dificuldade que alguns alunos apresentaram em visualizar as 
imagens tridimensionais com os óculos 3D, provavelmente pela falta de prática em utilizar 
este tipo de técnica, observaram que a interação dos alunos com essas metodologias foi 
positiva e contribuiu para auxiliar na superação de dificuldades presentes no processo 
de ensino-aprendizagem e permitiu aos alunos a visualização do espaço geográfico em 
diferentes escalas, além da possibilidade de observar diversos aspectos como relevo, 
vegetação, hidrografia, densidade populacional. Concluem que o uso de geotecnologias 
mostrou ser um recurso útil para o ensino de geociências e de temas ambientais baseados 
numa abordagem interdisciplinar.

Sousa e Albuquerque (2017) destacaram a facilidade e a habilidade dos alunos em 
interpretar as informações transmitidas durante a oficina que promoveram e a familiaridade 
com o GE que os alunos apresentaram. Além disso, observaram que os alunos interagiam 
espontaneamente com esse tipo de conhecimento, utilizando os conceitos cartográficos 
citados de maneira ativa e participativa. Por outro lado, em sala de aula boa parte dos 
alunos não conseguiu assimilar os mesmos conceitos de forma consistente. A fim de validar 
esta informação, ao final da oficina didática os autores aplicaram um questionário sinóptico, 
com apenas 4 (quatro) questões subjetivas, na perspectiva de verificar o real entendimento 
do que foi exposto durante a oficina. A primeira questão foi “Você já conhecia a plataforma 
Google Earth?” e os 25 (vinte e cinco) alunos responderam que já, sendo que dez destes 
alunos responderam que nunca a utilizaram, mas que sabiam da existência de imagens 
de satélites; a seguir, a segunda questão “O manuseio das ferramentas disponibilizadas 
pelo Google Earth é de fácil assimilação com o conteúdo teórico trabalhado em sala de 
aula?”, aplicada para identificar se o manuseio das ferramentas disponibilizadas pelo GE 
durante a oficina foi de fácil assimilação, considerando os conceitos de escala, legenda, 
coordenadas e interpretação de imagens orbitais, obteve resposta positiva de 20 (vinte) 
alunos, enquanto 5 (cinco) alunos responderam que tiveram dificuldades em ter acesso a 
algumas ferramentas da barra de menu; em relação à terceira questão “O Google Earth 
facilitou seu entendimento sobre o conteúdo ensinado em sala de aula (conceito de: escala, 
legenda, coordenadas e interpretação de imagens orbitais)?”, os 25 (vinte e cinco) alunos 
consideram o GE como meio facilitador de aprendizado do conteúdo ensinado em sala 
de aula. Mesmo com esse feedback positivo dado pelos estudantes aos autores, estes 
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ponderam que existem alguns fatores limitantes a respeito desta prática, como: i) má 
formação acadêmica dos professores; ii) ausência de políticas de qualificação docente/
formação continuada; iii) infraestrutura dos laboratórios e; iv) concepções pessoais de que 
o ensino de Cartografia é meramente técnico, e não geográfico. Por fim, para a quarta 
pergunta: “O Google Earth pode ser utilizado nas aulas de Geografia em quais outros 
conteúdos do plano curricular?” todos os 25 (vinte e cinco) alunos consideraram um 
instrumental de grande importância para a Geografia, tendo em vista que o mesmo facilita 
o entendimento de conteúdos como: cartografia, crescimento urbano, geomorfologia, 
impactos ambientais e meio ambiente, com o mapa como elemento síntese. 

Silva e Lima (2020), também reconheceram o potencial do GE no ensino da geografia, 
os autores afirmam que: “Sem dúvidas, esta é uma ferramenta possível ao Ensino de 
Cartografia Escolar em Geografia inclusive no Ensino Médio. A partir de nossa sugestão de 
demonstrar a importância do conhecimento de Cartográfica Escolar a partir da utilização das 
Geotecnologias nas aulas de Geografia, aplicando o software Google Earth Pro como uma 
geotecnologia possível ao ensino de Cartografia Escolar, podemos concluir que a aplicação 
ocorreu de maneira satisfatória, proporcionando aos professores e alunos a possibilidade 
de adquirir novos conhecimentos através da utilização do software Google Earth Pro”. Eles 
observaram que o emprego do GE como ferramenta na sala de aula proporcionou alta 
participação dos alunos, pois estes ficaram envolvidos e deslumbrados com o que estavam 
aprendendo, por ser algo diferente das aulas de geografia convencionais, como as quais 
eles estão acostumados. Quando perguntaram aos alunos sobre a razão principal dos deles 
não saberem o que são geotecnologias e como usar softwares como o GE, eles apontaram 
que foi porque “o professor de Geografia não aborda estes assuntos em sala de aula”, 
como também o fato de que “a escola não possui computadores e internet disponíveis para 
a utilização de geotecnologias”. Eles reiteram a importância da intensificação de estudos 
nesse seguimento, mas ponderam que há a necessidade primordial de se melhorar a 
forma com que os professores são instruídos, garantindo assim uma visão mais inovadora 
de ensino; ainda afirmam que, concomitantemente à capacitação dos docentes, há a 
necessidade da adequação do ambiente escolar aos avanços tecnológicos. 

Na proposta por Silva e Carneiro (2011) desenvolvida, o GE foi utilizado para mostrar 
uma realidade mais próxima dos alunos, ao trabalharem com um tema ambiental polêmico 
no Estado em que os alunos vivem. Desse modo, os alunos puderam refletir sobre os 
impactos que obras de grande porte podem causar ao ambiente e refletir sobre seu papel 
como cidadãos na tomada de decisão em assuntos de interesse coletivo. 

Segundo Silva e colaboradores (2011) os alunos puderam acessar imagens de 
satélite mediante o manuseio do GE e, a partir do (re)conhecimento dos pontos de referência 
cotidianos da cidade, passaram a explorar melhor as características do seu espaço vivido, 
construindo de forma progressiva o conceito de lugar. Eles concluem o estudo afirmando 
que as atividades propostas nesta pesquisa serviram para um melhor entendimento do 
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conceito de lugar por parte dos alunos, ressaltaram a importância do uso das imagens de 
satélite no ensino Geografia e apontaram para a necessidade de utilização de metodologias 
de ensino que despertem o interesse do aluno.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Devido à sua rápida popularização, as geotecnologias como o GE surgem como 

ferramentas especiais de ensino. As geotecnologias podem e devem ser empregadas em 
atividades escolares como ferramentas de ensino, desde que com seu uso ajustado de 
acordo com os objetivos do conteúdo, podendo tornar as aulas mais atraentes e, ao mesmo 
tempo, contribuir para formação mais abrangente dos alunos. 

Há a necessidade cada vez maior do desenvolvimento da habilidade de lidar com 
linguagens “alternativas” na análise geográfica, sendo que por linguagens “alternativas” 
entendem-se outras formas de linguagem, além da verbal, como o computador e a Internet. 
Essas linguagens exigem articulação entre razão e sensibilidade, além de favorecer 
o conhecimento conceitual e a comunicação mais sintética (CAVALCANTE, 2010). 
Ferramentas geotecnológicas como o GE podem ser empregadas para explorar questões 
relevantes no ensino de Geografia, como a tridimensionalidade, a relação dia e noite, as 
diferentes escalas, o crescimento populacional nas cidades, a expansão das indústrias 
e setores de serviços no espaço, aspectos estes que podem ser trabalhados nas aulas 
de geografia urbana que compõem o plano curricular do ensino médio para a disciplina 
de Geografia. Ainda, podem auxiliar no processo de conhecimento ou reconhecimento 
e valorização ou revalorização do local de vivência do estudante bem como de outros 
locais distribuídos ao redor do mundo, além de poder ajudar na abordagem de problemas 
ambientais como desmatamento e ligados à mineração. Isto vem de encontro ao referido 
por Pires e colaboradores em 2016 que afirma que “o educando ser formado pela escola 
como um ser crítico e participativo da sociedade, é fundamental que o mesmo conheça 
o espaço no qual convive, tanto em seus aspectos físicos como históricos, ambientais, 
socioculturais e políticos”.

Enfim, é inegável o potencial da ferramenta geotecnológica GE para os estudos 
geográficos. Entretanto, seu uso na prática educativa exige, muitas vezes, a disponibilidade 
nas instituições escolares de equipamentos que envolvem custos para as escolas, como o 
computador e internet, além do preparo por parte dos professores. Estes são os entraves 
principais para que o GE seja mais amplamente utilizado no ensino de geografia aos alunos 
do ensino médio e fundamental.
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